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TERiVIO l)E FO)LENTO n' {)3.'2019, que cnlK si celebram o
NIUNICIPIO DE JllNDIAÍ e a CÁRTTAS DIOCESAN'A l)E
JtNDIAI. obUetivaldo o desenvolvimento de atividades au
ações que auxiliem na prclmoção, proteção c defesa dos direitas
das crianças e adolescentes, nos termos da ].ei Federal
n' 8 .069/ ] 990

Processo n' 31.81 4-7/20] 8

C) blUNICIPIO DE JI,iNDIAI, imcrito no CNPJ sab
n 45.780: 1 03/0001-50, com sede na cidade de Jundiaí, neste ato representado pelo Prcfcilti
Municipal, Sr. l,IJIZ FERRANDO MACHADO, presente taml)ém, SF NSr. I'lllZ FERRANDO MACHADO, presente taml)ém, SF NÉDIA
TAFFARELLO SOBRES, Gestora da t.!nidadc de Assistência e Dcsenvol\ imentoLLO SOBRES, Gestora da t.!nidadc de Assistência e Dcsenvol\ imenso Social.
doravante denominada apenas MUNICÍPIO, e, de outra, CASITAS DIOCICSANA DE
JUNniAI, entidade civil, sem fins lucrativos, inscrita no CNPJ/MF sob n' 02.073.048/0001-
55, caIU sede na Avenida Pastor Franccsc{) Ciaramcjla, n' 10, Peque Almerinda Pcícira
Chaves. neste ato representado por seu Diretor Vice Presidente, ' Diácono ANTONIO
LANÇA, portador da CI/RG n' 6.616.319-5 e do CPF/MF n' SSi.240.3ó8-1S. doravante
designada simplesmente OSC, celebram o presente TER)[0 DE F031BNTO. decorrente
Edital cle Chamnncnto Público n' 02 UGADS/CMI)CA/201 8, Guio Cxtnuto foi pubjiçado na
ImpKnsa Oficial dü Município, Edição n' 4.393, em 27 de abril de 20 1 8, que se regerá pela
Lei ['cderB] n' 13.0 1 9, de 3 1 de julho de 2014, e pelo l)ecreto Municipal n' 26.773, de 22 dc
dezembro de 20 1 6, mediante as cláusulas e cclndiçõcs a seguir estabelwidas:

CLAt;StJLA PRINTEljiA Do OBJEI'o

O presente TERMO DE FOi\LENTO tem por oHetivo
mediante a conjugação de esforços mútuos, o desenvolvimento de atividacles ou ações que
nuxilicm na promoção, proteçãa c defesa dos direitos das crianças e adolescentes, nos tDmlo$
da Lei Federal n' 8.0ó9/1990, c na contbrmidade da Política Municipal de Assistência Social
do Pjancp dc Trabalho e do Termo de Ciência e de Notiâcação, que constituem parte integrante
do presente Tempo.

1 . Parágrafo único -- O Plano de Trabalho poderá scr revisto pam
alteração de valores ou de metas, mediante Termo Aditivo, respeitada a legislação vigente c
após proposta previamente justificada pelo Ml;l'çlCÍplO ou pela OS(: e. neste caso. acolhida
por meio de parecer técnico favoráve] do órgão competente, desde que ratificado pelo Gestor
da Unidade, vedada it ajLeração da objeto. '

CLAIJStJLA SE(;tJNDA DAS OBRIGAÇÕES

São obrigações: além de outros compromissos assumidos por
meio deste Termc} c respectivo Plano dc Trabalho, os previstos na Lei Federal n' 13.019. dc

dc .iu]j]o de 2014, no Decreto Municipa] n' 26.773, dc 22 de dezembro de 2016.
legislação e regulamentação aplicáveis á espécie
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1 - Do NI(JNICIP10

a) elaborar e con(luzir a execução da política pública;

h) emanar diretrizes sobre a política pública a ser executada por
meio do presente Tendo, csUbelecendo conceitos e critéhos de qualidade a serem observados
pela OSC, respeitada a manifestação do çoinpetentc Conselho Municipal, con6oríne o çwo;

c) supewisionar, acompanhai. fiscaliza e avaliar qualitativa c
quantltattvamente a execução do oUcto deste Termo conlbmte critérios deíhlidos no Plano dc
Trabalho e Anexos: devendo zelar pelo alcance dos resultados pactuados e pela c{)rreta
aplicação dos recursos repassados

d) transferir o$ recursos financeiros na fomla consignada na
presente parceria, dc acordo çom o cronograma de clcscmbolso pKvisto. que guardará
consonância cona as metas, lbses ou etapas dc execução do oblcto

e) manter, em seu sítio cletrânico, a relação das pmcerias
celebradas e dos respectivos J'jantes de Trabalho, até 1 80(cento c oitenta) dias após o
respectivo enccrraínento

teimo e de seus aditivos
r) pub[icm, na imprensa Oficia] do Município, extrato deste

2018
B) designar Gestor. conlomle Portaria n' 10, de n5 de março dc

Pararia n' 1, de 0
h) instituir Comissão de Monitoramento c Avaliação, çoníbrmc

de maço de 20 ] 8

i) clnitir rejatt5ric} técnico dc monitoramenLO de avaliação da
parceria, observitndo inclusive o disposto no $ L' da art. S4 da l.ei Federal n' 13.019, de 2014

j) examinar e julgar as prestações de contas dos recursos
linançeiros repassados à OSC de mordo com a legislação e regulamentação aplicáveis

k) n! hipótcsc dc inexecução exclusiva por culpa da OSC, seja
jusli Éicativa aceita pela &lt;NICÍPIO e desde que resguardados o contraditório e a ampla
detêsa, o M.UNICIPIO poderá, exclusivamente para assegurar o atendimento dc serviços
essenciais à população, p)r ztto próprio independentemente de autorização judicial, a fim de
realjaal ou manter a execução tias metas ou atividades pactuadas, retomar os bens públicos em

'-\ il lr. l\ jâiiáer dü OSC, qualquer que tenha sido a modalidade ou título que concedeu dinhcts de uso
1111 l /\l de tais bens e/ou assumir a rcsponsabilidaclc pela execução do restante do ob.loto previsto no

IW\ V l Plano de Trabalho, no caso de paralisqão, de modo a evita sua descontinuidade, devendo sei
l\ ./llÓLíonsidcrado na prestação de contas o que foi executado Rola OSC até o momento em que o
' l rlr l )ll.iNI(:IRIA assumiu essa responsabilidade;

1) divulga no sítio eletrõnico oficiar os meios de apresentação
denúncia sobre a aplicação inegular dos recursos transferidos
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Q '. ... .. . . m) aplicar m penalidades pKvistas no art. 73, da l,ei Federal
n' ii.uiv, ae zu14, ande quc assegurados o contraditório e a ampla detêm e observada a
competência fixada no Decreto hluniçipal no 26.773, de 22 dc dezembro de 2016.

11 -- D& OSC

Para o cumprimento do objeto deste Con\ ênio a OSC obriga-se
a olêrecer ao usuário lodo o recurso técnico necessário ao seu atendimento c ainda:

a) executar o Plano de Trabalho, bcm como aplicar os recursos
públicos apenas no objeto da pmccria e gerir os bens públ ices com observância aos princípios
da legalidade, da legititnidade, da impessoalidade, da moralidade, da publicidade, da
cconomicidade, da eficiência e da eficácia e aos ditames dos ürts. 45 e 46,'da Lei Federal

b) zelar pela manutenção dos padrões dc qualidade dos sewiços
prestados, dc acordo oam w normas técnicas c operwionais vigentes, notadamcnte quinto ao
estado dc conservação, .higiene e í\incionamento das suw dependências e quanto ao
atendimento igualitário e digno aos usuários;

c) manter quadro de Rccurscls llumanos compatível com a
legislação pertinente e os serviços e anões definidos no Plano dc Trabalho;

d) manter o funcionmncnto do estabeleçímento em horário
comercial, podendo ser estendido em comum acordo entre as partes, desde quc preservado o
conforto, segurança e adequação às necessidades específicas para a realização do
procedimento ou ([a anão

e) obter as ]içenças c autorizações necessárias dos órgãos
públicos para o ftincionümento do serviço, observando ainda a legislação da VISA vigente;

f) observar, duruitç a execução de suas ativid:êles
orientações, prütocctlos, fl\ixos e regulações expedidas pelo NI UNICIPIO

todíu us

g) não cobrar do usuário c/nu de seu acompanhuttc qualquer
\ alar pelas scrxiços postados nos termos deste Termo;

h) não utilizar, nem permitir que terceiros utilizem. quaisquer
dados oriundos da prcstaçãt} de seus serviços, para fins de experimentação;

i) justiâcw ao usuário, au ao seu representante por escrito, as
raz9p$ técnicas alegadas quando da decisão de não realização dc qtulquer ato profissional

tive & este Temia;

i) assegurar quc toda di\ulgação das ações objeto da pwccria
sda realizada com o conscntinlento prévio c fomtal do )/IUNI(:ÓPIO, quc crnitirá orientações

dirctrizes acerca da identidade visual do MINI(:Iria

k) utilizar os bens, materiais e serviços custeados com recursos
públicos vinculados à palçeria cm c.ctnfbrmidadc cnm o objeto pactuado
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1) permitir e íüilitar o acesso dc representantes do
Mt;N[CIPIO, membros dos conselhos gestores da política pública, quando houver, e demais
órgãos de lisçalização intima c cxtema a todos os dctcuinentos relativos à execução do oHcto
da parceria, prestando-lhes todas e quaisquer iníbrmações solicitadas. bem çomoms locais de
execução do ohicto

m) responsabilizar-se, integral e exclusivanente, pela
contratação e pagameilEO dos cnwrgçl$ trabalhistas, previdenciários, fiscais c cameuiais
relacionados.ã execução do ohjeto, não implicando responsabilidade solidária ou subsidiária
do MUNICÍPIO a inadimplência da OSC em relação ao retêrido pagamento. aos ónus
incidentes sobre o oHcto da parceria ou aos danos deconcntes de restrição à sua execução

n) responsabilizar-se])eja legalidade c reguluidadc das clespesw
realizadas para a execução do olÜcto da parceria, pelo quc respctnderá dirctamente perante o
MIINT(:ll 10 e dclTiais tSrgãos incumbidos da fiscalização nos casos de dcscumprimento;

o) responsabilizar-sc, exclusivamente, pelo gerenciamcnto
administrativo e Hmancciro dos recursos recebidos, inclusive no quc diz respeito às despesas
de custeio, de investimento e de pessoal;

p) manter e movimentar os recursos financeiros repassados para
a execução do objelo da parceria em uma única e exclusiva cona bancária, aberta junto ao
Banco do Brasil, Agência n' 0340-9, Cona Corrente n' 71813-0, obscrxado Q disposto na
aü. 5 1 : da Lei Federal n' 13.0 19. de 2a14

q) irlar)tcr registrus, arquivos e controles contábcis especítiços
para os dispêndios relativos ao objeto da parceria

r) apresentar relatórios de execução do Dueto e de execução
tinatceira, elaborados .eletronicamcnte por meio de formulários próprios constantes do sítio
cletrõnico do MIJNICIPIO e contendo

r.l.) comparativo entre us metas propostas e os resultados
alc.ançados, acampuihado de justificativas para todos os resultados não alcançados e
propostas de ação para superação dos pi'oblemas enfrentados

r.2.) demonstrativo integral da receita c despesa reaja/udm na
cxccução, em regime estabelwido pelo 3{IJNICIPIO; e

f./IBFvidenciária.

r.3.) comprovantes de regularidade fiscal, üabalhista

s) prestar contas, clctronicamente, Wlr meio dc fomiulárias
próprios constantes do sítio eletrânico do NIUNI('Iria, da totalidade das operações

aUimoniais e resultados da parceria, de acordo çom a legislação c rcgulamenUção aplicáveis,
bem como com o N4u)ua] de PresUção de Contas a ser recebido pela OSC

t) divulgar, no seu sítio eletrõnico c cm locais visíveis de sum
jades sociais e dos estabelecimentos CTR quc exerça suas anões, na forma c prazos definidos
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pelo NítrNICIPIO, todas us pai'ccrias ccjebrüdas çom esse Último, observando-se as
inlbrmaçõcs mínimas exigidas c eventuais restrições de segurança quc impeçam a divulgação:
na fbrrn:i da lei;

u) am[azenar, en] arquivo próprio, os documentos originais que
clompõem a prestação de contas durante c} prazo de lO(dez) anos, contado do dia útil
subsequente ao da prestação cle contas.

CI,AtJSULA 'l'E R(:EIRA DO GES'l'oR DA PARCERIA

O Gestor é responsável pelo acompanhamento e pela
fiscalização da execução do ob.leio da parceria, devendo zelar pelo seu adequado
cumprimento e manter o MIINI(:11'1(.) informado sobre o andamento das atividades.
competindo-lhc cm especial

a) acompanhar, fiscalizar e avaliam' a cxccução da pmceria,
especialmente quanto ao cumprimenta integral do Plano de Trabalho e das metas e objetivcls
estabelecidos

b) acompanhar as atividadcs desenvolviam pela OSC c
monitora a execução do clbjeto da pmceria nos aspectos administrativos, técnico c financeiro
propondo medidas de Qiustc e melhoria segundo as metas pactuadas e os resultados
observados, com o assessoramento que Ihe for necessário;

c) realizar atividadcs de monitoramento, devendo estabelecer
práticas dc acompanhamento e verificação no local das aLividades desenvolvidas, mediante
agenda de reuniões c encontros com os representaitcs da OSC, parti assegurar a adição das
diretrizcs constantes deste Tempo e do Plano dc Trabalho

d) realiza a conferência e a chccagcm do cumprimento das
metas e suas respectivas fontes comprobatórias, hem como acompanhar e avaliar a adequada
implementação da política pública, veriHiçando a cocrência e veracidade du iníbrmaçõcs
apresentiulas ncts rejatórlos dc execução do oby eto e de execução financeira;

e) detemlinar, nas parçerim com vigência superior a l(um) ano
a forma da realização dc pcsquisit de mtisfbção com os beneâiçiários do Plano de Trabalho

1) real i/.ttr visita Lécniçíl in loco durante a execução do obicto d:t
parceria çom a consequente elaboração dc relatório técnico

R

N"
\

g) inforTnar ao seu superior hierárquico a existência de fatos quc
'éompromebm ou pclssam comprometer as atividades ou motas da parceria e de indícios de
irregularidades na gestão dos recursos, bcm como as providências adotadas ou que serão
adoradas para sanar os problemas detecUdos, além da hipótese prevista na letra "k" da incisa

da Cláusula Segunda deste Temia

h) emitir relatório técnico de monitaramento e avaliação da
parceria, que conterá, no mínimo, os elementos constantes no $ 1' do ad. 59, da Lei Federal
n' 13.019. de 2014;
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i) emitir parecer técnico conclusivo da análiw da prestação de
contas final, levando em consideração o conteúdo do relatório mencionado no item anterior
observando ainda o disposto no art. 70, da Lei Federal no 1 3.01 9, de 2014;

j) instaurar tomada de contas cspeçid antes do término da
vigência da parceria diante de irregujaridadcs nii execução do ob.loto e elabarw c.ompetente
relat(brio final dc tomada de contas especial, na ft)rma dos ans. $6 e seguintes do l)ccrcLO
n' 26.773. dc 22 de de/ombro dc 2016

k) disponibiliza ou assegurar a disponibilização de matcj'iais e
equipamentos tecnológicos necessários às atixidacles de inonitommcnlo e avaliação;

1) notificar a OSC para sanar qualquer irregularidade \ erillcadít
c/nu apresentar defesa prévia escrita na íbmut estabelecida cín Decreto Municipal;

m) aplicitr a penalidade de advertência ncls caos em que a
irregularidade não tiver sido sanaclit e./ou a deíêsa prévia escrita for indeíêrida, de acordo com
o disposto em Decreto Municipal;

n) conceder prazo, na forma do Decreto 34unicipal
interposição de recurso administrativo em íàce da penalidade aplicada

para a

o) ccnnunicar, por intermédio de relatório devidamente histruído.
ao superior hierárquico a respeito de irregularidades insanáveis que poderão ensejar a
aplicação da penalidade de suspensão temporária da participação em chamamento público
e./ou de declnação dc inidoneidüde, com respaldo nos incisos ll c 111 do art. 73, da Lei Federal
n' 13.019, de 2014

$ 1' - F'ica designado, como Gestarü, Sr TANIA MANIA l)I':
l?FEITAS BECKIVIANN, .Assistente Social e, como suplente, Sia SOLAR(;E CORDEIRO
l)E VASCONCELOS, Assistente Social, latadas na Unidade dc Gestão de Assistência e
Desenvolvimento Sllcial

g 2" - O (icstor da pMccria poderá ser alterado a qualquer tempo
pejo l\lUNI(lÍrIO, por meio de publicação de portaria c dc simples apo$tilamento

g 3'
assumirá até o retorno daquele

Em caso dc ausência tcrnporária do Gestor, o suplente

$ 4' - Em caso de vacância da função de (gestor, o suplente au
quem o Ctestor da Unidade de Assistência e [)esenvo]vimento Social indica assumirá
interinamente a gestão da pmceria, por meio de simples apostilamento, até a nomeação de
novo Gestor pür meio de portaria
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CLAtJSULA QL:ANTA DA COhllSSÃO DE MONITOltANIENTO E AVALIAÇÃO

A Comissão de Monitoramento e Avaliação - CMA é órílão
colegiada c çenualizado, dcx idamente constituído por ato publicada na Imprensa Oficial do
\4uniçípio, destimdci a monitorar e avaliar as parceria celebradas pelo blUNICIPIO com
Organizações da Sociedade Civil, aü qual compete cm especial

a) avaliar e monitoras o cumprimento do oblcto de qualquer
parceria firmada pelo MtTNICIPIO, podendo se valer dc apoio técnico de terceiros e delegar
competência

b) avaliar os resullados alem)gados na execução do ohictn da
parceria, de acordo com informações constantes do relatório técnico dc rnonítoríunento e
avaliação, e llizer recomendações para o atingiinento dos objetivos perseguidos;

c) analisar a vinculação dos gastos da OSC ao objcto da parceria
cclcbrada, bem como a razoabilidade desses Bustos;

d) solicitar, quando necessário, reuniões extraordinárias c
realizar visitas técnicas na OSC e no local dc rcajiznção do obUeto da parceria com a
finalidade de obter iníbmiações adicionais que auxiliem no desenvolvimento dos trabalhos

e) solicitar aos demais órgãos municipais
esclarecimentos quc sc fizerem necessários para subsidiar sua avaliação

t)u à osc

1) julgar os recursos administrativos interpostos pela OSC
lâce cla aplicação da penalidade de itdvertência pelo gestor da parceria;

em

g) analisar e, se não constatada qualquer inegularidade ou
omissão, homologa, independentcmcntc da obrigatoriedade de apresentação dc prestação de
contits pela OS(;, o relatório téçiúco dc monitoramento e avaliação de que trata o art. 59, da
Lei Fedcra[ n' 1 3.01 9, de 20] 4

h) analisar, manifestar-se conclusivamcnte e, se não constatada
qualquer irregularidade ou omissão, homologar a pKstação anual de contas da pmçeria de que
trata Q $5" do ai't. 69, da Lei Federal n' ] 3.01 9, de 2014

i) analisar e míulifestar-se conclusivamcntc acerca do rejatóriu
lind da tomada de contas especia! altos do término da parceria, ante evidênçiw de
irFgularidadcs na cxccuçãa do objelo

&
\

\l l j) analisar c manifestar-se conclusivamenle acerca do parecer
./ l técnico conclusivo dc análise dc prestação clc contas dc que traLitm os arh. 67, 71 e 72, da Lei

11 r \.d Federal no 1 3,01 9. dc 2(D 14

l
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CLÁUStnA QUINTA DO VALOR E 1)0 PAGAMENTO

a) dá-sc ao presente custe o valor global de R$ 144.9S4,65
(cenas c quaKnta e quatro mil, novecentos e çinquenh e quatro leais e sessenta c cine
centavos);

b) o MIJNICIPIO repassam os recursos à OSC cm pucela
única dc acordo çum o Cronograma de l)esaubolso constante às fls. 147, dos autos do
Piucesso Administrativo em epígrafe;

c) a OSC apnscnhrá os dw«mentes nferentcs & ativiüdes e
açõcs c6etivamente postadas, obedecendo para tanto o Pino de Trabalho o Cronograma de l
l)esembolso, as meta, olÜetivos c fom\as dc execução estabelecidos; l

d) o MUntCiPK)
Êatulamcnto e dos documentos nwbidos da OSC;

Bvi$ürá e processuá a análin dol

e) depois dc chtivados os itens "b', "ç" e "d" e constatado pelo
NIUNICIPIO eventual não cumprimento do Plano dc Trabalho ou imegularidade, ol
Mt;NICIPIO elêtuluú ao desconto no valor a ser passado no mês subsequente; l

f) os valores çonstmtes do Plano dc Trabalho poderão soltei
variação de acordo com Índice Naçianal de Preços ao Consumidor -- INPC, mediante al:lido
entre os partíçipes; l

g) é vedada a realização de despesa, à conta dos recursos l
destinados à pararia, para linalidades diversas aio Dueto pactuado, mesmo quc cm caráter de
WÊcncia

CLÁUSULA SEXTA DoS RECURSOS ORÇAMENT/BRIOS

As despesas decornnles da execução desta parceria serão
ãiuainiadas com recursos das dotações: 1 5.01 .08.243.0] 99.21 02.33903900, fonte 5 104.

Parágrafo único. Em cax} de pporrogaç(xs as despesas wHo
suportadas por dotações destacadas espcciâcamcntc para essa finalidade.

CLÁUStJLA SÉTIMA - DA CESSÃO E DA z\DMllWSTRAÇÃ0 DOS BENS
PÚBLICOS

Durante o período dcvigÊl+ia desta /Wrceria, poderão ser
d«ümd«.0SCbm-"i"'"''.,h " -.i:=-:ã bí;l:Ág--' q-n; "-
ser dísponíbilizndos por meio do Plano de Trabalho, de 'Bt$b VIV Permissão de tTso ou de
instrumento congênem em que se üunsfim a wsponsabilida4d. IBID seu uso e guarda, na forma
da let

Ç
\
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a) os bens adquiridos pela OSC com reclusos cla parceria não
compõem o património desta c deverão ser utilizados ern esüta cona'ormidade com o objeto
pmtuado;

b) extinto o quite por realização integral dc scu objeto, os bons
adquiridos com recursos da parceria poderão ser doados à própria OSC, de acordo com o
interesse público, mediante justificativa formal do Gestor da Uni(laje dc Assistência e
L)esenvolvimcntln Social, atendidas a$ nc:tmuu legais e regulamentares aplica\ cis ao caso;

c) a aquisição de equipamentos e materiais pemlanentes
essenciais à consecuçãc} do olÚcto e serviçcls de adequação cle espaço 6isica, desde que
neçessáiios à instalação dos referidos equipamentos e previstos no Plano de Trabalho

CLÁUSULA oI'l'AVA DA PRESTAÇÃO [)E CONTAS

\ oSC deverá aplicar integralmente os rec\lisos financeiros
repassados pelo )llJNICIPIO conforme Plano de Trabalho c prestar contas em estrita
observância à Lei Federal n" 13.019, de 31 dejulho dc 2014, ao Decreto n' 26.773, clc 22 de
dezembro de 201 6, e à regulmncntação do Tribunal de Contas do EsLaclo de São Paulo.

CLAtJSt:LA NONA DA VIGÊNCIA, l)A PROltRo(;AÇÃO E DA ALTERAÇÃO

A presente parceria terá vigência de 12(doze) meses, contados a
partir de janeiro 2019, sc não hr revisto ou denunciado por qualquer das partes, no prazo
pmvisto na letra "a" da cláusula Décima

a) no mínimo 30(trinta) dias antes dc scu término, havendo
motivo reles-ante e interesse dos pitrtícipes, a parceria poderá tcr scu prazo de execução
pronogado para cumprir a Plano de Trabalho, mediante Termo Aditivo e prévia autorização
do Gestor da Linicladc dc Assistênçiêi e T)esenvcil\cimento Social, respeitada a legislação
vigente, após proposta previamente jusLi ligada ])ela OSC c autorizada pelo titular cla Unidade,
baseada cm parcccr técnico làvorável do órgão competente

b) o )[UNICIPIO prorrogará de oficio a vigência da pmceria
quando der causa ao atraso na libcraçãa dos recursos, limitada a prorrogação ao oxato peHodci
do atraso constatado;

c) será permitido alterar as condições c prorrogar a vigência do
presente Temia, nos moldes da legislação municipal, sendo vedada, no entanto, a alteração de
«u .bj'L"

CLÁUSULA DÉClhlA DA PARALISAÇÃO, DENIINCIA E RESCISÃO

a) esta parcei'iíl poderá ser denunciaíla a qualquer tempo, desde
üe a pane interessada comunique, por escrito, ã outra tal intenção, com 60(sessenta) dias dc

antecedência;
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b) a inobservância dc qualquer disposição legal, dus cláusulas
condições ou obrigações estabelecidas neste instrui\unto, facultará à parte inocente considera
la rescindido de pleno direito, independentemente de qualquer ação ou notificação judicial

c) constituem motivo para a denúncia desta parceriet

(c-l.) o não cumprimento au o cumprimento irmgular de suas
cláusulas e da legislação aplicável;

(c.2.) o dcsatcndimcnto das
designados pat'a acornparlhar e ílsçalizm a sua cxccução;

ieterminaçõcs rcgujares tios órgãos

prqudique íl sua execução
(c.3.) a modificação da llnalidade ou da estrutura da OSC, que

d) ocorrendo a paralisação, rescisão ou denúncia do presente
ajuste, o )ILTNICIPIO e a OSC respondcrãa pelas obrigações wsuinidas até a data da
assinatura do respectivo termo cle encerramento, devendo a OSC apresentar ac} M UNI(:iria,
no prm.o de até 30(trinta) dias, a documentação comprobatória do cumprimento das
)brigações usumidas até aquela data

e) havendt} indícios concretos dc malversação do recurso
público, o MUNICÍPIO deverá instaurar Toldada de Contas Especial com o escapo dc apurar
irregularidades que terlham mcltivado a rescisão da parceria

f) pflr ocasião da paralisação, denúncia, rescisão ou extinção da
pwceria, os saldos financeiros remanescentes, inclusive os provenientes das receitas obtidas
dm aplicações financeiras reajizndus, serão devolvidos ao MUNICÍPIO no prazo
improrrogávcl dc 30(trinta) dias, soh l)ena de acréscimo de corrcção manctária e juros diários
de mora de 0,033%, cujo comprovantc dc depósito bancário de\ erá ser enviado pela OSC à
Unidade de Gestão dc Assistência c l)esenvolvimento Social

CLAtJSIJI.A DE(:laIA PRINIEIRA DA PtrBLICAÇÃo

\ eficácia desta Farceriít Rica condicionada a publicação do
respectivo cxtrato nü {5rgão dc imprensa Oficia] dc} Município, nc} prazo de 20(vinte) dias a
contar da data dc suis assinatura, contendo os seguintes elementos

+f:«''"-
a) espécie: número do instrumerllo, nome CN'PJ/CPF dos

b) resumo do otlicto;
c) número da doação cjrçamentâ'ia
d) primo de vigência e data de sua assinatura

Ç
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CLÁ(;$1. rLA DÉCINIA SEGUNDA DAS SANçõES

a) pela execução da parceria cm desacordo com o Plmio dc
]'rabajho, çom as Cláusulas deste 'l'cmio e çcjm u normas da l.ei Federal n' 13.019. de 3 1 dc
julho de 2014, c da legislação específica, a MUNICÍPIO poderá, respeitados o contraditório
e a ampla delêsa. aplicar à {)SC as sanções previstas no att. 73, da mencionada Lei Federal
observados os procedimentos estabelecidos no Decreto Municipal n' 2í).773, dc 22 de
dezembro de 2016 e t)este Tem)o;

b) tiplicadas as sanções previstas na letra "a" desta Cláusula.
serão registradas no portal eletrânicc) cctrrespondentc

CI.ÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA DO FORO

Para dirimir questões oriunda da execução do presente ay êste,
não passíveis de solução na viü administrativa, ilha eleito o foro da Comarca de Jundiaí. caIR
exclusão dc qualquer' outra, por mais privilegiado que sda

CLÁt;St.rl.A DECllyIA QLTARTA - l)AS l)IMPOSIÇÕES FINAIS

Aplicam-se à execução dcstc í1luste, bem como aos ciiscls
omissos, no que couber, a Lei Federal n' 13.019, de 31 dc julho de 2014, e pelo Decreto
Municipal n' 26.773, de 22 dc dczcmbrc} de 201 6, e demais legislações pertinentes

E, p(:Êxestarem assim justos e aventados, assinar\ o presente em
03(três) viw de igual teor c para/m 31S eíêito de direito

de 2019

Gostara da unidade de Assistência e Desenvolvimento Social

ÁNTÇIKIO LANÇA
Diretor Vice Prcsidcntc da Cáritas l)iocesana de .lundi8í

'Mlm.é!,..
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Plano de I'nbalho

Prqeto Conshiindo n8 interaçãa

J. Identificação do Ploleto:

!==:llg;l=1:1:1;1;==Hli3mÍ':

llã:i6'%ãliãl:üü

l 't.3 Mniõ;
l A o âaização sç

pomptometn a abrir conta
no Banca da Brasif

1.5 Córtta=

]
t.6 Site: )36iae(:gerllêg:gi:eío:k

l 1.7 Cert16cações

CRCE{ )

CEPAS( X)
08CIP ( }

UHHidadePúbliwFedenl { )
UtllldadePúblinEsl©duat ( x)

UülidadePúblicaHuitieipal:{ X }

ellAS(X ) Conisõlho Hünicipal d8 A8sistãncla Social

CMDCA ConselhoMunlclpal dasDlrellosdaCibnçüedaAdolenent« X)
tCUOCA) Canselln E8tãdual dos Dieitos da Ctiün$a e do Ad018acente ( )

+
sen-Avelüdã PBBIHF18nn9coç©umBllB p Ta+parqule4JmBHndBehaw+ ÇEP 13.2124$t +Jundhi

GarnvDndàr©i: Uindõúe AanüülnHvB - RuB Érüerüüiro RobBrb UeEQB. h' 4a)HAnhBngBb8Ü--CEP 13.2Ü8:20D
Fon f11) 4s83.7472 b Fóne#F8x {t114583 7474

wwwcníhs.«.ag.br + e-mdi. HdnE@dj.arg.br

Juriâai
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l t.8 Norin do Responsável legal:
Padre Joaqúim de Sauna Filho - Dietor Presidente

f.9 RG:24.932.5024

E.anil Pessoal; Pqocaiundiaiéjhotmail.com
1.10 Óqão Expedldoí: SSP-BA

2 ]. Histórico daorgal izaçõQ (can apnsentaçãa dõ dados e infbmiãçõea elefantes

A Gâãtas D aGesêfq de Jundiaí é tina awodação çivt!. 8em fins ecartõmicos. de CaráQF
üilânb6pho.:b61+e#e«ib dp a6nsténeia social. de $olidaHedâdê üadal, aulturã ' espanlva e
de üoMui$eação modal. conãtihída em 22Jgnauag9.gaagÊ.]g©Z. pelo Bíüpo:da Diocese de

De aêQido oaH $au estahtn social tem como !inatídade8 e obyetivos sociais de rdQvânda
pública e social

Dedtcor-9e à promoção humana e à asshtêrlda social, fomecendo prateçãa à fàmíHa. à
infâaçin. à maternidade, à adoloscênda e à: velhice, e$pecialmeMe por mdó deaçõe8.
sel\íiço$: preiehe. programas e benefícios. sodoa«istenciais. na campo do atendirniento
dirigido ás famílias B indivídua8 em situação de Vulnerabilidade ou fica pessoal B social
e tios campos da a8sessonmento e da defesa e gamMia de dinü08. diri9idoB ao públim
d8 politica de assistência social, inclusive por meio do assessommoüto pdítico.'técRi®.
edmidstlativo e ãmanceifo a gwpaB, movimênü06 sociais e erHidades ÜU argârtizaçõ%.
Dedicar-&e as aIMdades cultural. esportiva$ e de comunicação social, como também
dennvolver outras âüvldades de solidariedade social e ãÊaMr6picas

O8 nwn« fiíianceins pam manutenção de suas atividâde$ são provenieMes de paíceHas
púbiiêas, doações de pessoas física e jurídims, anuidade dn entidades êssoeiadas e
edemas de captação de recibos

Inidou no ano de 2291 pmletos sociais buscando o etifrnMamento das desigualdades $ociaiB
motivando e aúicutartdo açõe$ de solidaãedade e promoção twmana no bairro do Jd. Novo
HoHzoMe, peMerio .de Jundiaí. com âtividadê$ para mulhems em oHciRãs de arteunata e
geração de fenda. A UdlLgÊ.2:QgZ. corri a constmção do Centro Comunitário Sáo Fmncisco
de A$$b. ampliou suas atlvidade8 pam o atendimento da criança. adolescentes e jovlene COm
grupos pa' delas etário. rodas de conversa. exporte, cultura e recreação, cam metodologia que
respeitando os dKereMes estágios de compteemão, sensibilização e adesão a08 procBsos
através da padcipaça0 8 do dialoga construtivo que viabilizam a fomação da consciência
críüc3

+
Sede ' Awnlda PHbr Fnu9$ço ciHfannlB rf lO --Porque AiNbMrü8 cl»vn - CEP 1321 &éSI - Juns81

carrnpandéMir LlnMdB AdmhbtrBüvB pFb EIVenh+bo RQbHrbMBnge. np4QOnA10ungobaÜ 13208-20Q
Fn {t1) 4SBIT472-FonefFw (11)4583.747+

wwwcntüe.alaoüf i- w.rraii:nütae©djar0-br

Q,
e.$

$P
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prqotae, programas e seaiços:

própria, nõ QRn&o ComunlHdo Sãa anciseo db 4ssb,
CiaratnteHa, tP 10. Parque Residendal Almerhdà Chaves,

/
!dl@EEiâ.gE@êboÊmato dê vz

dü$ 0r anal. êdóiesaiiêÊ:ji;eras, âdulbü e idoãw
através de parodia Pública co
$üdàl e nwnw ÚÓPlioS

adalesaóbsQ

êg pan. atendimento de crianças acima
da Jd. Novo HorkoNe ê irrtêdiaçõe#,

caM .nwt80s $mnüro$ do Fundo Munidpal de Adstência
A intervenção é coiüõuia e planelada.dírecienadas pala a$
om ©í$ter pnveMivo e prüatíÜ. M hmãção panCn8nçaE am caaater preveMivo e proativo

Wl@;.;..nüüü=8Há: u#ãÉ. ='#ãq=
gZ31R%1:81ri :a WMÜãÜâHSl!

autonomn
a
0

/
Pastoral do Mundo do Trabalho

Jovens acima dos 16 anos e
financeiros de doação de empresa
pe8soa$, quatro air80s por ana/

Criança. cam obptivo de
aumento de

para uma melhor qualidade de vida de
par at+üdade de 15 pessoas, seis oficinas

Na Ih3h8 & asseworamenõo e gapãn#a de dreüus.
Robedo Mattge, 400, Aíüangabaü. ,hndiaí/SP. Unidade adrllhi mtha à Rua Eng.

/

v" 4âWg$e®.a.g!@i@@e daB eMidade8 anociadas e as Pastorais Sociais da Diocese de

+' eêd©bgÊggg@!8©e 8rtiüiíação na$ íode8 terHaríab da Jd, Novo Horizonte, Jd, Tamoio e

municipais:
da A$sistêüda Social e de Segurança Alimentar e Nutricional de Jundiai

senfades â .CárM

A Qíyanizaçãa bm esbutura física adequada
de 289 nt2 e quadn poliesportiva
Brasileira de Nadas

oom á»a total de 4.777.68 m2, área instruída
O pódio está de açardo com a ABNT + Assoda$ão

Técfiicas. 60m capacidade ihtema e extema pam a atoçHimeílta'da
acessibilidade para pessoas com de$clênciapúbHço;da BerViçoi.eDm awssibilidade para .pessoas .6am deficiência. boro aaíitó,'powul

matetiaB pemtanen©s e de consuma pam o desenvdvimeMo de suas atividadeB: mobiliáíia
computadóns. Htefone. intemet. utensílios de cozinha. jogas lúdicos e mateúal pedagógica.

seiviçai com

telefone
cuRurais e esportivo

:;:ãhl=B$;% $Eã=5HÊ 3=::g&:3;.tg W'«.

#
Sede. AwnigB pa9:Dr FnroB$ca cinermilR Pneu Pãnue AJmBHnda Chaves-- GEP 13.trz-sõí -- JuiHh

Can$pondênch uEúdBd+AdmõyNn:bp ' RuB EryBnhDlro Roberb M8í»p. ho 400 --AnliRn9úbBú --cEP 13.20&2QD
Fon {t1) 4se3.7472 - gang/Fax í11) 45Hg.747+

www.Hn .q.ar0.ür ,/- +m8d& @q.a9.&

r «.
$P
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A Estrutura fisiea d6 Ceittro Comunitário 8ão Fmltckco deAssb:

Qúatt$d de :q»iiÉàp:+:lH«©üênM

SAEM mutüwa Reurtióes. evênbw. dinàmicàs de
gwpa. mpaeim. teatro. ginástica. çulw

@ qmltlbação

:'
Safa de angina 20 pessoas o$nnêB de artwanato. tetlnióes de

grupo: atino de quaiilicaçêo

Saia de atendimento
social 05 pessoas

ANuivo de docummtáçãó dn usuàrios i

AbndimeMo individual ãm ust átnB l
B fãmilian8.

Preparação doü lanches e

Oücha de Ctilináriâ

Sela de dlsperiu 5 pessoas
AfmazenaFDeMa do mabrial de h©iene

e ívntedal de attvidades nportNa8,
recrea8v® e dhàmicas.

Banheiro Feminino

+
01

4 sanitáHos sendo
um para l

mdeirantn l
USO des UBuárbs do sewiço

Bantnim Masculino
4 nnitárbs sendo l

QI um paa
cadelrantes

Uso dO$ ustiárias do serviço

Banheiro dé
turniQriáriQ$ 01 1 01 sartítârio Uso exdudvo pam equipe

Quadra Po:iesporúva 2QO pessms Futebol. oubu$jogoscolabor8dvos
ãtMdades de dinâmica e eventos

Cam gtanado

Áiw nltBmê 4.5a0 :ril2
apQximado

Ares de lazer aDerIa à comunidade em

l gemi

+
9Bde'AwnkhPnlarFmfn8m q«õopliaap40nP queAlm NnÚ Cluvu :&212-551 -Jl#ldü

canupandéndB; Unid8B Admlnbbàõw - R-n ETQonheúo RüalD Monge. p {00 --AninQBbeÓ- CEP 13.2D8.2aÇ
Fnn (llj 4soa 7{72ü Falte/Füx(11) usos.7474

wwecüüuKq.aíg.ür -F BmH: lw©q. g»

SP
SP

€#
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& Aplentiteçãõ dó púoleh :

3.1. Nome do Púqeto: Coit$twihdo na ItitHação

L

=.iH==:ú:l=BiUT: :in:S:s::n",.-.. .«úüiiü;']

HnáaMh8Heg©11ãã.Eyg=gF

M

Quaidü se pensa em illlâõcia lpgp iéiíêlâ a coneepçãa dê uma fase de ftagibdàde e, podado,
nz $e lteBssânQ Q:$uparte e pratoção aléiladaü pêlóé adult06 aoêma dá ÇHpacidade 'proteüva
em mação as eFiança& a mesnw ocorn Gom o adole8Geltb, wna fbn .córlturbada 6 repleta
de çon8Ros,::poréirt H$pansabitiza-se a8 paio pêlo completo cuidado + pruteção. sem Ofertar as

cs õe$ óêóeàsárus pam que esta táidíla esüÜa ã«ietidü pelo'testada, e inserida no

O Estafado de Criança e do Adolescente. deixa claro que toda criança e adol®oenh tem direita
a ser aias e educado in Belo da família. A família é o eóntêHÓ ncial,psiedógica ou ctihuH{

LDlgit IPIP9199g.@!q.g.glBBlg vmeMO do $Br humgDg: Mgt g! pah iTüitâ8 v9ze& abron

#
SedBe4yúFiHÕ PaBhrR8nce9aEbclãFBmBNB nülo=p81qwAlmBrbüacho'pc$ !Z 561 ülundla

r soar ànch: UqHa©Adminbb8tlv8 .Ru8 Engeiúnim.R3beFD&lBiuB. M40Ü AnharUBb8ÜA ÇEP 132D&2a0
FónB(llJ46m.7472 - raneraxlt1) 4sü3.74?a

www.carpas.d.al0.n d- inBÜ: mritüs@q.ar0.Ür

q$P
Jundi $P
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'3

l 3.a. CaracHrlzaçâo soeioeconõmie8 dü regiãoe do serlfiço a ser qualificado

A ngião ldenominoda Vêlw Oeste.é ã)mpoeb par tré8 Disüitm Industriais. $endb que dois
8ão püximlg do tertitórig do Jd. Novo Horizonte. O govemo inunidpat nõ 'década de 1 97a
elâbQFou o Plano de In@ntivo e De8el'wolviit»nto }ndwtriab PLÕNiDIL onde estavaprevista o
anal. qG» seria espeeíHoo pam a8 indúshas. Além dis80, aheoeramhce!!uvas e beMêios

fiscais bân tornar 8 cidade Mah atraente e patençblinr a:vinda de indústriâB.; (PMJ, 20i3)

DeNn BS lãores demogçáâcasi Q .componente migmtóría. sem düvidp. vem tendo peso
sub«activo no quüdrQ...papulaciünal par $e tntM de um território: qlie :úa8suÍ Distdçs
Indu8trbb. muiUs famílias migmran paa a ngiãa eu busca de emptegqsendQ a grande
maioria sem qualnwção prufiwional

A alba do .Id- l+wo tütiünte é uma ocupação iniciada na década de 70.com constwções, que
apesn de serem de abenarb. sáo plenárias e estão sobe o âlúgo leito de um mmol'dâ
!$tradl do ferro $ancgbana, eom anoximadametlte 7 krn de extoneãõ. QÜ {homdores Rãa

#
See -AVBnHB fiaEhr F19na99c$ ÇÜTBlmlla dp 10 -- ParqueAlmBdndB ClnveB- DEP 13.212-SSt + JBrÜj8

CaírnpondÚrnh;llndHdBAdmmba8thãp.RuB Enpenlnlio Q)berbMBngB. ó 4C0 AnhBngbMú+ÇEP 132Ü+2DÜ
Far»(111468&7472 Fbnü/Fax lsi)4sea.xa74

ww» catiuB.qn9.Ür -b +qinll: CHÓtR8©q.arcar

Jundü SP
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l :lW..=;=,âü211gR.&:ammg:..E""'", "*«.". :.''"" .

l Qi#ÜkÜÇÓee dü sociedade civile üeguitdo setór no Toifitório de Raro llotkoün:
1 - a#RHDbEHmmdeJ ndbÍ he3aeAs$iaêndasHiaf

Aesod8ção Acohimenlo BoM Pastar- Área de As$iStênda $adâl

Fundação ibttâRio ANoaieta Cinta Gordinho -Área Educacional

Núdeo Educam anal Antonietn CirltH Godfnho -Área Educacianial

CREU- Genro de Recuperação Educaciaid eNutíiçãQ- Áea de Saúde

1 - Pastoral dü Criança da Paróquia São rosé - Ána da Sai)de e Assistência $ocie}

:.Associação Casa da Fotib u Prqeta de responsabilidade sadal da Cohnann- .d-
uaneameüto mundial - área educadonale deassistência social. 'v"-r'«'""n "'
Rede pública de educação do Território Novo Horizonb

EMEB lvo de Borla

EMEB Prof. Cléa Nogueim Baõosa
EMEB Nilse Mordes Leite

EMEB Mana Aparecida 8ilva Corlgflio
EMEB Fáüma Damásio Pandofo

EMEB Beatriz Blâttri« paPO

Escola Edadua} AÉessandm Cristina RodrÜüe8 01iveim Pezzato
Euola Estadual Dom Joaquim Jusüno Cõrreiía

Equipamentos públicos !ocalizadas no entorno

ERAS Novo Haliznpte -- Censo de Rehrênçia da A«btêrKia SacÉal

Unidade 8áBlca de Saúde Novo }+orizonte/ Piugrâma Saúde da Família Novo Horkode
Espaço dõ ióteiBetodalldade

organizgçóes da sociedade ci;ll B Óü9ãaa públ+çaü. paço nãe insütuciana!, fumado peras

#
soda-Apwm mw(uJ4õga.Zó7:vratimáxpí}4nS;x47 iPÍ-sP

www. nHasaj.ao. r- e-nwlk mdteBedior0:br
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m n mã 1:12K::uw nzai:ia8, adalescerttn alé 18
e irnediaçóes. abrangendo

4 :0ypelvos $b Proiéh

41. Qbiettvo Gemi: ' "

Z;3ã=ããBgKâ= gMãa8'=u=n =vi.=
Eixo Tõüúíica

deserwalvtmdo e ptongonbmoiw da ciiBriçã ó adolesceíib nn ações visaridó wu
11 - SOÚg9

de siibstâilcias psicoaüva l /au tratamento ao u80 e abu80 de

'd""«ao dw:'-SHlh'; "a fm@Q de:«:!:n. ob' o cid' # -H', fâsw '
!y;;E$pelt9 9 [eclBê

A -'Pnmoção üinceiWw.ao e8poúe mmt} brnmenta de.de nvQbiHento humMO, qw
tenham coma !baa a inclusão modal e comunKória, quülid8de de vida. 'a hid cida#: e
açõe$ pnvenüvas

U
A 6alkaçãO de:âçõêB ligadas 3 promoção da cuRura que tenham como foco a indusãa
sadal e lazer

#
Sêde AveNdü PaEbrFmnae9®CbramúHa no feuPâfqwAhnBdrHpet v 6 CEP4a2xz-ssj;ulunüú

CQrrNPond8nd : uiúdàdeAdrNnHTBüvú. RuB EngBrüBimRabeFHMêrWB. no400=AühgFgBbBúnCEp13;2Ü&20a
Fode tl r} 4õ83.7472 - Fm«Füx(f1)4s83.7474

wwcürUs.dj.aa.ür v .rnúl: müaseqolg.br
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$

m da
A emiõaçáo da wRum da paz e
gerenciameMo de corHitoe. ' não úolência e forma altematbas de

l 4.Z ObjeWo (s) EspeciRWB)

3 ' Fortabcêr o$ VHM8 inüahmiliâles pem que bala trocas sócio atêtivas na lar e diminuição

2 - P@venir dtuü$õw de risca íefarefl@ aa u$ó e tráfico de diQga8para eí'lanças e odolmoeMe:

11rtals ae semana; ioeducativlBS B foNTtutivâs para âs hmllias rn petíodó nobmo e aos

: 'jogos oofaborüüvm. w tl ais como meia de inserir a cultun da püz atnvés

5- De8 nvolver ahvdades reaeaHvaB ÇQÜuritas órHn Hi8 e $1hos, para bocas de eRperíências

S.Bel 'PáW +lvoÀ$i+qbrand&

S.t. BeRt8$ciálio$ Dtre&w {npeclãcar):

+' 7D (setenta) aiançM e adalesmntes, de amam ae nxoB, de 07 a f7 anos
no Ja. Novo Horizonte e imêdiaçóeB(Vetou Oestà}. " ' -'' --m l

/

35 fatlúlia8. paE.e/ QU te$pnPo#vei6 üa9 criançê$ e Halóscentes. atetldida8 na OSC.,
"-' unioes, ernanlros, paüüeias e das attvidades de

5.2. Benomiõil® IMlntos(npeei6wr):

llgXIRH=mwsag'iBHã$w: .='1:=:L

#
9e18 ,AvondR pashr FnnaBBm cuHrbüllanD len PHrquieNmenrda ChBmBn CEP l$.f Z;65t --JIBld18i
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C;ÁRITIAS DIOC:=SAlqA DE JljNDIAÍ

6;.Metodologia

nver o método aplicado e a dinâmica do trabalho

/ VIsItas danlfcilians e lwniõeB órgãos públicos

$=â;51;HS:::=5k:u ==H3ag=H'E&:
élgÊea.eéê88g pertenaetltes a mdê }ntemetaiid d
çam outra órgãos de delbsa e gararüà de dinit06. Elas vbitas e nuAiõeB ;dão 16albadas
pelas téçrüea$ que compõem o Prqóto a partir das 't4h30

AS , no Feriado da noite
au da .manhã, lbvoemndo o atendimeNa das alianças qtio estudem no penada da inanf)ã e
dos adobseente$ quê estudam no período da tarde, Apdndpio ÕB güld@@g$elga o íideà(y. a
gage@.Ê.eçce©ãe- .podelldo-se ampliar a$ modalidades de espotte::&'aoatido om o WUdeinteressedosparticipantes. . ' " :" ''

/ AdVlth&s esparlivas e lecreaOvas pan cdntças + a&lescen&B

-'q

Para HQior ilitemção .wm a comunidade suão o©anizadas aposentações wkurat8 de
çapaePra.+também minlcâmpeonat08 do futebol com outras oíganüações ou :entre aB !.nuátios
aa pnpna vbç serão eoMeccionad8B camisetas e :uníarmos de capoeira pam Indos os
parücipantüs do prqeta. com o !QaadBjl!$!B@c49R4gç14DÇ8, dando visibilidade aa Fimleb.

/ Romã de canvena com as cliailças 8 ad)#eseentes

Uma wz pw semana as crianças e adolesceNes, divididas por faixa etáíiâ e aliüdade
partidpaode !D@&@ gr7xeem e;@Qêl11üas oan ie#exão de temas de interesse e formação
de.. consciênda crRica. Pam desonlolvPor p$ temas : daã rodas de conversas poderão úêr
utilizados as fltndamento& do futebol e da capoetm para aptuhndar Q carãer lúdico da
aüvidBde física e os ünmítos dm jogas colaboMüvos. Abordartda os valores coma: respeito
disciplina. companheiíismo. solidariedade. culttKra da paz. bom como ãssuntoe de interesse dü
gmpo de âooNO com a faixa etááa: drogradiçãa. sexualidade. colocação profissional. edn
outros. Plopwtas pam lemas poderão ür das próprias crianças e adobsceMes, bem Gamo da
mntribüçáo do$ põi$ e ÍBspaflsáveis, visto sw tina prapogta de mêtodotogia pàrüclpativo.

#
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CARITA.S DIOCESANA DE JUNDIAÍ

/ enmnõ08meíl&êiamia'i6ii;i6&ãiiE

$atnunltários! . atlwüés de uma Vilão que respeüe a$ camctêrísticâ8 tisiu$. útrtbCiQRâis
pdcológicas dos $1hos, - -"--Y ---'

Q& @@QÉ[9g.©98ê®.gema aBanizados peia equipe. diíecionadw pan todos os pab e/óu
nsponsáwi$ das ciiBnça$ e adolescei+es. irbdependetite da idade au da atMdado que w
flhes .»dizem na O$C. Durar«e os encontros cam os .pais efõu mspansáveis. éetú ülha8
pen:lvlânenm em atividade8 espoüNas e recreativas na quadra. Serão tHlkadoB instwM$Maiü
coma .dnâmicas, dóbab abêrlD e momelü08 de trocas de experiência e brmaçãó de bens
Q8pocíficos. OmtrHãa no período dâ noite, entre 19h e 20h30, e ao$ fhaie de emana.
favorecendo a participação des pais e/au nspornàveisque trabalham

v" P81es&as pam as Mlun
Sebo plogramâdas gu@2..eebêbaE duraMe o Feriado do pinjeto. com temas pré düRinid08
peias hmiliates, com possibilidade de sêrBm convidadas êgbgü@!gg..vof1lnfáíios de notória
mnhedlt»ntQ. A.exemplo de todas como: o de8envolviMeMo da eHançá e :do adolescente;
dependência química; ogn$sMdade; sexualidade, ente oti#os temas de ingressa das
fâmliares 8 da8 .Griattçn e addmoeNes. pois a proposta das palestras é ser aberta para a
patticlpação também das. etianças B adolesceMes, d#erontemente das encontros. qu6 serão
Qrgankados sameMe pam os hmitiares- Quando ocoínr a palestra não haver o encanbn
Menl$âl com.os pai% martMndase somente 3 atividade de interação eMn pais e fila)os

/ Brincadeiras de ilüeraçâo eom as funilias

da paz. As Dlhmdeias dp &#erBcãQ vão ocorrer 411ngi©zpallnêg no período da Baile ou aos
sábados, pnpoiüonando um momento de lazer para toda a família,

+' Paü$eios eom ú6 hmilias
Na athidade de inbração estão pmüistos dois pas8ebB no muaidpio e de&awgebgDan./om
ge..ÜagbÍ com toda a familã, como bo$que$. zoológicos. museus, construindo coM as
famHias a definição do local, data. horáüo dü passeio

Em todas as aüvidades cam pais e/w íusponsáveis Barão Uaib.gn©!u@, lula vista que a
malNb vêem . diíeto do trabalho. Este momento de coriffatemização também tem caíáter
metodológica. pois favonce a troca de experiência e a formação de vínculos comunitárias e o
sentimei3tó de peltêncimeótó para oorõ á organização

O caíáfa' /nova&r lb pnQÍeü) eaü em sua coneepçõo e npeÉodolagiü, pois eons&drá a
intenção dü família, emn pds e Milhos; cíiandoç' am espaço de escuta qualmeade,
dáloga, !rocas, con&fbubld) pan a gararWa {h aFeItas des cHünças. adblesceitte$, 1to
fortaleeimHtlo dos vitnulos familiares e na fomiação dos pais e/ou nsponsáveiBpan a
invenção ib uüo e d) Irá#co &' bogas,ban Gamo,lealban(b as a#vfM@s no ãorálio
noMmo panos #nab(b semánapam lnellioralen«ras Ihm a&

#
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C,ÁRIA:AS DIO,CI :SANA D JUNDIAÍ

Zi. ltesul%das esperados

Resultados esperados =
êtlhgidas {descrição

de aüvidadese

DeHnit resultados quantitativos
quantitativas
dwenda

obter,

e quaiit«vos
BHngida8
detâlhanento aquilo que
üili&ado$ pára ta«o)

pomnnQHzada menuuláveis
a

ae a serem
6erBin

pteunde
$xecutadm. nclâncer

bau coma

e

realizar OU
çam pl+cisão
qual meios

e

7.1. Resultado Quen$btiva:
Cówidemndo
quantitativo será.

80% dos

Q QniveBO

:n. brincõdeiías oonjurüas
pais e rupomáveó de paHctpação efetiva nos eacoMios. paleskas e

$Q% da ftequênda .düs cúanças a adduoerHes . DO espoíb ê recreação
considerando a pNpesta paaicipação alas ãividâdês duas vezes por semana.

e capoeira

7.Z. Resultado Qualihtivo

Aüvldades Meias utllhados

DinamicH, poorws.
múdcas. ftmBS e íude8 de
aorlvena«mo q;$paradar
pam íeOeMo soba 6emag
peíMentes a edlKe8ção de

Rh08. vak)íbando o
cantecimenD piévlo deles

n8 cantmção de mtmlêgias
+ pínrençb M ãüações

de risco

$eb (7} EnHntíos
Umâ vez pw mês

mm a piwça de
bdw o$ pais e

tesporlsawPas, em
um únóo grupo-

Pedodlcidade RH Resultados

l Goademdor

Encontros
w8aB çam

pais dw
responsável

oiiealação pan pab e
Ateildimerüo e

Qriwtadm

Hqrâíio: naluino
ou

Sábado }ialálb a
de nlr

edtwlm das nw
l#pos na hmaçâo +

vialore6. deixo iiúPúüco
Edum$MO

ddo de vida. hse8 e

U81izaçãa de âudb \&tnl,
dinâmicn8. íutbs de

minersa eram aubn
@l óbÚüü na$ aborüagms

de t8ma$ ospodõoas na
lprmeção óe ÇMçdtos de

educação de fillns. nmpn
vdorbeilÓÜ o oÜlit+çaiHuip

piéçrb dos pd$.

Qualm {4) Pabsuas
r)D aia. min a

pnBença de todas
os pah elw

espansávreis. em
um ürúco gr14)o.
podendo ler a

parHcbaçâa dm

Coorüer\adar
Atendhnenlae

orbntação paro pois e
plu6ssioniais sobe o
cêdo de vida. fase B
educação dos sew

Hlns nia hnnlaçüo de
cabras- (Eiw lemâ6m

1+1 -Educaçõa)

Pates&âs pura
pode/w

re$pMs8va$

Horário notuma

Pale9tratilB
valuritâtio

#
Seda -+v$nHa PBsbf FnnwsQO CipOmaln rf tO - Parque NM

eorreepcnd$ncb: UnldadeAdmlnbb88w ngenhekQRDbeilo M8©-
am (tq] 45B3.7472 ü FanBfFo

HnVWearRaE=!.anU'
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AHviUades de esporle.
reaeaçâa, resgate de

brincadehaspopulans, mini
glncanias, çi)QnBMos dos
pais e filhos, v»enúüíem

oiperiênda múluâ8.

Uma vez pa mês.
no l»táib da

atMdade dw finos

Coordenado.r

MoaKw de
espora

InoerHiw a WMcbação
eGvü do eóarip e

adolescente na$ anõesInbraçâo ente
pab e ilha

0u
a06 sábados

visando seu
desenvolvimento e
piotaganiBlm. (Eito

Têrnátbo b AssÜlência
Sacio)

OriBítbü)r

AÜVHarlM dB 8SFBIh
dMdldR:b& &bnES õiãlw=

Promoção B hcmgvo

Futebd de 07 a 1 1 anm
vesperHM { a paMí 11%

Dual vezes por
sem8n8 cada gupo

Matlior de
espQrh da $eToivientade

óesenvoMTMRto
humano. que tenham
çamalópo a imhisãn

ao @pafte amo

FHebd e
rnreaç$ü

Futebd de 12 a 14 amas
natumo ou manhã

Cada gNPQ CQm
cargo horáõa de

ttl30 PW dh

Mwhor dõ
©pane da

manltâ
mçN e nmuniúria
qualidade de vida. a
h)diaiM# e agõw
prevoriüvas. {EtKO

Temático J\r . E$pode ê
reaoação}

Futebd de t6a179nos
natiKfla au lmrltlã

Orielltador

caiiiMBa Qom
cnança&e

adolescmtn da

Rodas de Roda de omvwm par grupo
de êtMdade e lálxa enfia

nrvtw da aUvidade «portbg
e íníuü+a. pam

âbud%em de brnn:

Uma xez par
$ermna cada grupo

M ft#bebd.

Monitor de
e8palte;

dõ noite e da
manhã

Preveliçãa.
aEeRdmento.

acompanhaTielib efau
balBrneM0 80 uso e

abuso deliopenencb
de wbstânçias

psicúüiiía& (U)©
Temâtioo }l -- Saúde)

iüib .;ti-lõ. i
mbdarummto. vbi%ch.

dngadiçâa. valons. amuo
da paz. solidadodadq. ente

Caga harâda de Orbntador

Grupos par bim daria;
aiiüD$.

semana cada gi\po
Morüarda
capoeira

aialçn 7.1 1 anos e

Realüaçâo de anões
lye#es 8 Rúiõüção

da wkum qw
tenham como fow a

inúhsb spdRI e
fazer. (Bxo Temátíao

VI - Cuhm}

Grupo hibígü úüond
(addesçeli8es jovens e

aüdb$}

Pêrfoda da Deite
Orientada

Cargo lulüria de
th30 par de

Roda de carwBr6H p« gNPQ !
e tara ptáfia, rlo téoúho da

Bbvidade. {lüliznndD a
capaeim cona fbrnmenü
rebdawda a cuõum da

Róda$de
conversa cúii l

cNanças+giupo l
htefgemcianal-

Duas vozw par Mmilwde aihim da paz e náo
riDlénçiR e lbmHS
allemaüva$de

gü üúiamento de
cmâib$. {Bxo
Temâüco vl l

FodobçilnHo de
açêo para çulum de

P&}

Peáoda da Robe

paz
Galga harâiia da

30mh OHentador

Acampanlumenlo:das
críençn e adolesmnbs e

üula$ bníüa8

Metal
Parcepçãa das

Maçãs
hmiHareã.Mattmr Q

müw nl#tnro pos6ivel
de pais nia FalHeI)ar

dos Encariba6 f
Pàlestra$ e wentos

úo In@l:içóo.

Visita domidliaí A poRh&s 141130
à nnib Odenhdm

modalDe acordo CQm awltaçâo
lécNca B nB(a$sUade

+
Seda +AvaiH8 Pa$br FTBnce$ço c18rameM nG 10-- Parque Nmerpidü CnavH - CEP 13.212+SI » Junaal
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C.ÁRITnS DIOCESANA DE JUNDIAÍ '
v'3

Vida as
esedn ê

0r9ãm públboB
de achas
pctiBcas

hterseto(iai8

Acanparhamen» dm
aiarlçaü e addesceNes que
HPnsmtamm necessidade Seis vens ácaro l Oíimtadn

social

ar
Buscar parçeíias çom a

nde de nwdços
intorsetaíiRis l

Corlbrtt» deriühdas l
EncorÉFwde
wdiapão com

pais Qhu
respan$aveis e

lhos

Mini assemUéiâ$ cam
objeüw de a81üar Q

processo
Pspeçc abêrb paa cdth»8

e sugestões, diálogos e
dinuseõw

Pya$ ao alo
Penedo da ndb

onnddla
Avaliação dm

aülridedn 8 nqestâo
p8n lntelhorias

PBsedw MÍ$ü PPm Wrque, ba$wê.
QU museu

DelüHadw palas !üitilm.\
queDoaüam

Aas sâbodm au ê
aMé®®gíiip

Ewipe
oon#«ta

ilaior inbração da
lâmÍha e auneMa d)s

vinwlW8hthKos.

RBulbd0(8} liHiêàüüw qüànilegln+ IhdieadoíeB
quantibtívos VÓHficaÇ©

Pais e/aü te8pansáveis
seguros na educaçáa
dos filha
CaRhecedaes das

Maior âproximaçãa diiê paio e /
l ou reepornavleES nas atívidades
de reçnaçãa. dimhuiçâo do
latas agressivas e aumento de
fala de elogio e incentivo.

B0% do$ pais
com
frequência nn
atividades

Obsewaçãa do
monitor de

etaoa$ da
de$envotvimento dos

l a6 jogos
l mlaborativm e

e8poúo durante

recriação ontrQ
pais e üllh09.
Registrados nos
re:atórios de
waliação e nas
nsembleias de

Diminuição dos casos de
crianças e adolescaMes
cam envolvint6nto no
uso ou no tráfico de
drogas

Diminliição da evasão e80dar.
m61hor aproveitamento escolar

l e men« agesdvidade dwnrdê
a$ atilr+dades.

l dlmhuiçãode

neGO.

avaliaç@:
Registí09 dos
GnDS em
situação de risco
social
Rdâtos dos pã$

Paúblpação da8 pais
e/au responsáveis na8
atividades desefwolvidas

nas as8embleÊa8

caiu envolUmenta dos pais ê
/OU msponsâveis, nas
diçridadw.

75 % de
participação
de cada

de avaltal
Console da
pwsença nas
reuniões e

#
SBd+ .AverúüaPaibrFnnaeicó chnnid18 ú ÍO Almednd8aiBVH 13 2t2-55í+\hndla
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C.ÁRIT=AS oio'COSA.UA DE aUNoiAf

peb organização Formação & üiliãiii;ã& iiãi''ÍI
8 equipe atividades

família tias

durante o
período de um

encontros
palestíw e
atividadês

Crianças e adolescentes
mm maior paltkipação
cidadã e pntadóni$tw

Ac"'l®nhamútiiiãi'êjãjã
da paMcipação e :õequênda nã

75 % de

oonBuntas @m as l

Relatório social
mensal
Relatório de
avaliação
Assembleias de
afiação

.çggDças
Lista de peséiiça

escola e
Obsenação d08 profi8sbnais
na$ mudanças de
comportâmenta düs criança e
adolescentes

palt©pação

l Rias aüvldadm
no período de

das crianças e
8dolegcêNe$

um ano

l rotatividade

(GE.l,
p@ghdDr

+ihiiÜá
P fiado al N'&

Itoms/Itlês

l Ot {hum)
l Coatdenador do
l Prajeto

seaiços.
srolünüljol

Planejarwto do ações segundo Plano de
Tmbaha, manitonmenb' des açóeB.
acolhiMenb e atendiMBnb aos hmithlês
visRa$ domicNians, artbutaçãa e reuniões
eom a$ QHaninçóes da rede teíMoHal.
manibiamenb e ecamparüamenta

Contrato de
menaalietü e

Famlação de nível
supera'
(Pedagogo,
assistente soda!
w p$eObga]

120h / mõs

orgariizaçáe: d08 encontros com tàmilias
das pales&as. Planejar a$ nuniOe8 çom
equipe. eid)cação de nlaüório menn} e
nnial. avaliação de iesulbdos em con+unb

24 1nms/
CLT

\ OeseguMaa
sábado

nmmab

Qdõü»dor social
AcaÊhida e }ntscdçâa. Aeunpnthamenta de
Gmpos e IndivMual, visitas domiciliares e
vislüs na$ organizações da cede
parceim8. Suporb alas attvidades çom
cnallças e adole8cenbs e nos: lpasseigs.
Elabonção de lbb de pn8ença

das píontuários
Ebbomção de nial6rio.

rel;uniões e elabomçáo de
üldic8dores de reHilbd@

B com os usliários da

n

Cohli =!T de
mensali8la B

Formação. dê nível
médio

170 1shi)B

i orgaRzaçàa
Í d'Êuw'b«®.
paüelpür &
auaEiaçãa de

a equipe

CLT

l O' +pg«d, ,

02 1ddis)
Móüitotes d+
exporte + iBcreaçgo

Responsâve! pelas aüvidades esparüvas
recreaüves. dinâmicos e atividades

l espot6vn de inhmção peia e alhos
Organizar em conjunto com o ürientodof
smial m bodas de conversa e dinàMlms

Caitrato de

inhmÇão
nuneali91a B

Nível sup«ior em
7S InmsfínêB

CLT

#
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educação físka
Cüdghcia legal)

om ©.ahnças e adolenedesl Fár b par
das palestras cam pais e reüponsâveb.
elnbonçaa de ntâtódo,paHctpar ge
íeuniDu e ülabamção de avaliação de
indicadóre9 de nsultados oom e equipe 6
Hm o$ usqélbÊga :nrvi

Ministrar 3 aula de npaeiB. redlizaF
rodas de conversa oom w paÚcipaMeü.
participa' de eventos extem® da
apn$entaçãa wltuíât. partbipar das
euNÓn. de paio. elabora nlatório e
avalia as fêsultâdos.

ÍS }DBS

l serra,Bois

OesMu a

01 (hum}
llonltof dê upóéin

Contrito dê
piestad«
8+Niço
25 hwaB /ntêeNivd; médio. wm

qualthcaçãó para
Mutn üe Gapóein

PestadMde
Beniço autónomo

Duas vezes

04 {quübo}
Pabsüüntes DebaHr, teã6& e fâdlilâr na famnção de

um detemtinado lema dss »uflióêí de

por semana
tltna vez no

Nível sugeriu de
albas afins

l 2homs /mê$
Voluntaãado

!+ÇG!---oBiüM4 & õBVM&Á-«d

oamurúdede

EncaiiBos çan pab e
re®onsàve& X

a
Paledrm pea pd$ e

espansáveis

X

X

Rodam üê úhwr nõêiüiiã
e adolescenln do hHbal e
rHrwção. nspeiterdo hhn

tarja
X

+
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Viam n'nada 6 Ótyãa
Wblicos üe ailras palltiçu

Wei$gbMi6

Encmüa$ de woNaçãa caa gs
paü e âlhoB

Reunião de plünqjanerlb
avaliação e mmilornteHRO dap:

L anões da eWbe
l Elebaraçêo deielalóib qudüüva

l de pnsn:ço
Põü®ios. üvldadn e;demos

mrlõrnB cllúü dó$país e

InscóçõeB paa õ=biãéú
l ElabOi Ç :dePtontlii

Ípa®í)® amrw õ/iyl#açáe db
pnm 'b iln.+@s. W .bw ae

vagas ael d)gMÊndas9

Elaboração: dn li&b$ presença

Awliaçâo ewítHüaçâo de
re8ulladas

AlbliçãO do irldicadam#

Elabwaçüo denlat&io linat

'\
Íli ÇonB+ hlHdü 6nt üeM + sefllbçw

e(4tlndl

Sem de reunbwi aliéiiii.
cazirüa. banheiros e quadra

E8trututa Física
Sedepóprh

pdkesparWa
E$ümatiw 4e ahguel / de

acoíüo com D uso de claras
u$1izadas pan o Pmjeto

U$a dó espaço iribrno e quaúa
poHespoigw

Capaddede intima:
100 s na sala
de nuHliõos
50 peesoaB quüüa
poliesw ' n

R$ 96.000.00

EÉtrlihn admh$õiíüünàe
penal (RH pam
COaídewçâo, prestação de
cordas, pagamerib, apelo sebe
de w4rvBm
Ob&. osfowísm humana
descdmÍriadas:9ãa hncbriáãoõ
CLI libemdc& pela Ulüs
Dioce«n8 dé Jundiaf. pam

Coarüer+adQr dB Cálida
Diocesam de Jmdieí -- 360

CM8identiM h9r©
pan o

l deste píqeto
Aüdstmb admiNsüaHva - t 'Constrüíiü> na
280 haíMana l l!!teraçãa'

dosorlvoMmenío

R$ n.681.00

Auúlür adml ia&ajlfa
240Nanlo

+
Sede-AvHücln P8Hai FnnngcD CiHamBlb n':lD -- Parque AJnloóndR ChBue$+ CEP 13.2T2-5SI +JwHiBÍ-$p
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exemçãa e impleiiiéii6ã;:ã)é'T'
l Piu$etos soçids da cáiiéB
U9iacesma de Jundlüi 't
Í EwjtMo cmlâWeRH

[-
CalbUBdade e blln de
pagainerü) l desenvíoMmMto

l d'«' p-qM'

Cmsidemndo hora

R$ 2-4(D.00

Manutenção.predialÍ.

Eniergta elêtricã AivHadõs =íeülhndas a more e
na qmdm palb8lniüv8

RewHü+ehàbüw:M;ã;jjM:
ngur8nçp paMmarüd. iuparu

l#âdip de enetgh
p«a HW píuÍeb R$3.t30qoo

RS 4.5n,00

:#!##: !êilii.li&.liiiõün#:Ú;«iÜ
ci@$M ü iblf üüil

Natureza
Despesa

@l ConcedentiT'''fiãBÊi;f;É
CMDCA

R$ í21,{94,6S
R$ 23,7ea.oo . R$ 23.760.00

R$ 121.194.65

00Znma
mZH
rn

Mê$ 1
ns Í«lãÜlêÍ

mês 2 mês 3

mês 7 mês 8 mê8 9 '

l.H.954.B5

TD
g
mZ
H

Mês l. mê8 3 lmõs4 jmêBã Ima 6

mês 8 mês 9 1 rnê6 ]O ] mês l l

l aa! ae reçu©os do Proponente (R$ 1.00)
Total de recursos do Proponeiiié

4+
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Jundiaí. 1+ de dezembro de 2.Q18

,g...&ê;.-
Dííetor Ple8idente

cl-'''.
Mana Rasangela Morei
Resporuável pela Coordellação Técnica
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PROF'l;ITURA DE JI.JNDIAI - SP

TER\TO T)E CIÊN(:JA E DE NOTIFICAÇÃO
I'Elt&lO DE FONIENTO

ÓR(;ÃO/ENTIDADE PUBLICA: NlunicípiQ de Jundiaí
ORGANIZAÇÃO l)A SOCI };l)ADE CIVIL PARCEIRA: Cáfilas l)ioccsana dc Jundiaí
I't:RAIO DE FOIÇÍENTO N' (1)E ORIGEM): Termo dc F'oíncnto n' 03/2019
OB.ll;TO: l)esenvolvimenm dc atividadcs ou anões que auxiliem na protnoção, proteção e
defesa dos direitos dns crianças e adolescentes

Pelo presente TB:RMO, nós, abaixo iclcritillcad{)s

1. Estamos CIENTES de que

a) o custe acima relêrido estará sujeito a análise ejulgamenta pelo Tribunal dc Contas do
Estado de São Paulo, cujo trâmitc processual ocorrerá pelo sistema elelrõniço

h) poderemcls ter acesso ao pi'acesso, tendo vista c extraindo cópias dus manitêstações de
interesse, Despachos e r)ecisões, mediante regular cadastrancnto no Sistema de Processo
Eletrõnico, confbmle dados abaixo indicados. em consonância çom o estabelecido na
Restl[ução n' (]1/20] 1 do TCESP

c) além dc disponíveis no processo ejctrõnico, todos o$ Despachos e Decisões que vierem
a ser tomados, relativamente ao aludido processo, serão publicados no Diário 06tcial do
Estado, Caderno do Poder Legislativo, parte do Tribunal de Contas do Flstado de São RaDIo,
em canil)mlidade com o artigo 90 da Lei CclmplemenUr n' 709, de 14 de janeiro de 1993
iniciando-se, a partir de então, a contagem dos prazos prctçessuais, conforme regras do Código
de Processo Civil

d) Qualquer altej'ação de endereço :- residencial ou eletrânico -- ou tele6anes de cantata
deverá scr comunicada pelo interessado, pcticionando no processo

2. 1)amo-nos por NO111'lCADOS para:

a) O acompanhamento das aios do processo até seu julgamento final e consequente
publicação

b) /lke for o caso e de nosso interesse, nos prmos e nas toadas legais
xÊ#er o direito dc defesa: interpor recursos e o que mais couber

ocgimcntais

Jlndlal. çla dc)p\üÀAB dç2)19



FREI'leITURA DL JLNDIAÍ - SP

Nome: NÉDIA TAFFARELI,O SOBRES
CUBO: Gestora da IJnidade de Assistência e[)csen\
CPF= 1]3.051.538-98 RG: 16.768.3t)9-3
l)ala dc Nascimento: 14. 03/1966

Endereço residencial completo: Rua Emilio Ataque,
CEP n' 13.208-32(}

E-mai] institucional: ntaamello@Jundiai.sp.gov.br
E-mail pessoal: talài bssgê. 198oo.çom.hr
I'cletbnes: (1 1) 95600-1#Ê Jf

/

olvimento Social

n" 400, .pudim PaulistaJundiaí/SP

Assinatura

]!É3$$iBgrglD..!!.Bjgste

Nome: L(;lZ FERNANI)O &IAClIADO
Cargo: Prefeito
CPF: 892. 1 99.fi 1 5-04 F{G: 06.356. 1 45-02
Data de Nascimento: (i8.f10/1 977

Avenida Humbcrto Cercser.
SP - CLIP no 13.218.71

11' 2.300, Condomínio) Qual'tier:

sp.gov.br

Nome: ANTONIO LANÇA
Cargo: DireLor Vice Presidcrlte da Cáritu Diaccsana dc Jundiaí
CPF: 555-240.368-1 S RG: fi.616.319-5
Data de Nascimento; 20/0ó/] 953
Endcnçc} residencial: Rua [)Durar Anterior Sobres Gimdm. nt
CEP n' 13.21 8-1 1 1
E.mail institucional: caritaslêdy.org.br
L.mail pessoal: rosangclamoretti(ã)hotmail.com
Telefone: (1 1 ) 4

1 -244, Colónia, Jundiaí/SP

Assinatura
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